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Novos tempos na gestão 
de pessoas 
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ORDEM DA ORDEM DOS PSICÓLOGOS 
DOS. PORTUGUESES 
PSICOLOGOS 

Nota de Abertura 
A importância 
do bem-estar 
psicológico 
Nunca como nos tempos que 
agora vivemos se deu tanta im-
portância ao bem-estar psico-
lógico. Nunca como nos tem-
pos que agora vivemos ficou tão 
claro o impacto do bem-estar 
psicológico para o equilíbrio 
pessoal, familiar e para o fun-
cionamento das instituições. 
Neste tempo de crise e de 
transformação, o bem-estar 
psicológico tende, assim, a 
emergir, como uma meta rele-
vante e como um alvo para me-
didas de política e de saúde pú-
blica, dado o reconhecimento 
crescente da sua importância. 

Numa Região, como os Aço-
res, em que um terço da sua 
população, com idades entre 
os 20 e os 74 anos apresenta 
problemas de saúde psicológi-
ca (Secretaria Regional de 
Saúde, 2018) o bem-estar, glo-
bal, enquanto um estado de sa-
tisfação, de felicidade e de pra-
zer associado a boa saúde fisica 
e mental e qualidade de vida 
surge como algo incontorná-
vel, como uma aspiração de 
cada pessoa e como uma con-
dição para o bom funciona-
mento das organizações. 

Esperemos que este tempo 
particular e dificil que, agora, 
atravessamos possa contri-
buir para diminuir o estigma 
associado à doença mental e 
aos problemas de saúde psi-
cológica e uma maior valori-
zação do bem-estar psicológi-
co nos seus diferentes fatores: 
autoaceitação, crescimento 
pessoal, sentido da vida, con-
trolo sobre o ambiente, auto-
nomia e relações positivas.. 
M LUZ MELO 

Eventos/Iniciativas 
TRILHOS DA PSICOLOGIA 
Neste âmbito, a DRA tem 
desenvolvido sessões de 
videoconferência, com caráter 
quinzenal, com os colegas de 
todas as ilhas, com foco no 
trabalho que os psicólogos 
desenvolvem nos Açores, os seus 
contributos e as suas limitações. 
O objetivo consiste em reunir 
todas as partilhas, de modo a 
otimizar os recursos e a realizar 
um trabalho cada vez mais 
adequado às necessidades e 
interesses da população. 

O papel do psicólogo 
organizacional: 
da facilitação de 
soluções individuais 
ao aconselhamento 
dos decisores 

A Psicologia Organizacional as-
sume agora, mais do que nun-
ca, um papel central no suces-
so do alinhamento da estratégia 
de Pessoas com a estratégia da 
Organização. 

No atual cenário, a interven-
ção do Psicólogo Organizacio-
nal pode impactar a promoção 
do bem-estar fisico e emocio-
nal das Pessoas; e contribuir 
para a sobrevivência da orga-
nização ao "reunir-se" (ainda 
que à distância) com os deciso-
res de topo e áreas vitais, pla-
neando soluções para a Orga-
nização, quer numa lógica de 
prevenção e promoção da saú-
de psicológica, quer poten-
ciando a resiliência dos colabo-
radores e dos seus Líderes. 

Este impacto envolve a gestão 
dos riscos psicossociais, o apoio 
às exigências do trabalho pre-
sencial e do trabalho remoto, as-
sim como o desenvolvimento 
adaptado da formação, da ges-
tão da carreira, e dos processos 
de recrutamento e seleção. 

Assim, destacamos neste ar-
tigo alguns destes apports: 

1. Comunicação 
Organizacional interna 
É numa crise que distinguimos 
as Pessoas de ação, e neste sen-
tido o Psicólogo Organizacio-
nal poderá acompanhar os Lí-
deres, a aumentar a presença 
na comunicação interna: quer 
através de decisões e mensa-
gens consistentes, quer na sua 
capacidade em explicar mu-
danças de forma serena e con-
fiante. Este comportamento de 
liderança aumenta a confian-
ça das equipas e o seu empenho 
na superação de dificuldades. 
Falamos de uma comunicação 
interna que demonstre inte-
resse genuíno sobre o bem-es-
tar físico e emocional dos cola-
boradores, a divulgação de 
sugestões sobre como trabalhar 
eficazmente em teletrabalho, 
tirando proveito das tecnolo-
gias colocadas à disposição; in-

 

Cristina do Canto Tavares 
Psicóloga Social e das Organiza-
ções, Pós-Graduada em Psicolo-
gia da Educação. 
Consultora sénior de RH, desen-
volve processos de recrutamento 
e seleção no tecido empresarial 
açoriano e em contexto multina-
cional. Experiência de coordena-
ção de equipas multidisciplinares 
e gestão de projetos com enfoque 
nos domínios da gestão de carrei-
ra, prevenção de stress e desen-
volvimento de soft skills. 
Formadora com mais de l7 anos de 
experiência nas áreas de conceção, 
implementação, gestão e avalia-
ção de projetos formativos no setor 
das telecomunicações, hotelaria e 
restauração, saúde, ensino profis-
sional, comércio e serviços. Recen-
temente colabora no Desenvolvi-
mento de Projetos de Liderança e 
Inteligência Emocional, Gestão de 
Hospitalidade e Storytelling. 

formações sobre procedimen-
tos que, possa seguir para se 
proteger e proteger os outros; 
ou sugestões sobre como man-
ter as rotinas e hábitos de vida 
saudáveis. 

2.Gestão dos Riscos 
Psicossociais 
A Saúde Psicológica e os Riscos 
Psicossociais no trabalho ten-
dem, ainda mais, a exacer-
bar-se no atual cenário pandé-
mico, nomeadamente no que 
diz respeito a problemas como 
o stresse e o burnout. Neste 
sentido, compete ao Psicólo-
go reforçar os processos de ava-
liação, prevenção e interven-
ção nos riscos psicossociais. As 
questões físicas e emocionais 
relacionadas com o trabalho 
são ainda "campo desconheci-
do" para a maioria do tecido 
empresarial açoriano, sendo 
portanto urgente avaliar de for-
ma científica e coerente estes 
riscos e implementar soluções 
ajustadas às necessidades, que 
permitam minorar os seus im-
pactos individuais, empresa-
riais e sociais. 

3. Programas de Mentoria 
Neste campo, é possível que os 
colaboradores mais seniores 
apoiem o desenvolvimento e 
transfiram o seu conhecimen-
to a colaboradores mais junio-
res ou menos experientes. O 
Psicólogo Organizacional po-
derá selecionar os mentores 
com base no seu conheci-
mento organizacional e skills 
mas também, e não menos 
importante, no seu perfil 
comportamental e apetência 
para ensinar e apoiar o desen-
volvimento de outros. No caso 
dos colaboradores em traba-
lho remoto, esta é também 
uma estratégia para manter a  

vinculação psicológica à Or-
ganização. Acresce ainda, que 
as gerações mais novas podem 
ser uma ajuda fantástica para 
apoiar gerações menos digitais 
na utilização de ferramentas 
de colaboração, redes sociais e 
na presença online. 

4. Formação 
O Psicólogo Organizacional en-
cara as oportunidades de for-
mação como instrumentos es-
tratégicos na Gestão das 
Pessoas. Para além da urgência 
na requalificação (upskilling e 
reskilling), certo é que os pla-
nos de formação que atual-
mente já contemplem 50% de 
formação presencial, provavel-
mente já estão a adotar algumas 
das melhores práticas de apren-
dizagem e de desenvolvimento 
de carreira. Algumas questões 
urgem responder para adaptar 
a formação a este novo tempo: 

-Pode a modalidade presen-
cial ser alterada de modo a aco-
modar o "novo normal"? Por 
exemplo, pode ser disponibili-
zado em formato webinar, ou 
mesmo convertido em eLear-
ning? O investimento inicial 
em formação blended (80% 
eLearning e apenas 20% em 
sala ou On the Job) poderá ser 
significativo mas, a médio pra-
zo a Organização terá o retor-
no do investimento, mantendo 
a mesma eficácia. 

5.Recrutamento e Seleção 
Pese embora o aumento de des-
pedimentos e de situações de 
lay off é inequívoco que a pan-
demia está a gerar mudanças 
profundas no mundo de traba-
lho. Congelaram-se a maioria 
dos processos de recrutamen-
to e seleção, mas algumas áreas 
(como é o caso da saúde) re-
querem a adaptação destes 
mesmos processos. O Psicólo-
go Organizacional contribui 
com soluções que passam pela 
avaliação psicológica, on-line e 
pelas entrevistas à distância, 
perfeitamente exequíveis e fiá-
veis num mundo em mudança. 

Gerir Pessoas nunca mais 
será igual: terá de ser mais fle-
xível, mais transparente e mais 
eficaz de modo a garantir que 
todos caminham na mesma di-
reção. O foco principal terá de 
ser o apoio psicossocial e ages-
tão e bem-estar emocional. 

É tempo de evidenciar a Psi-
cologia das Organizações e asua 
otimização nas empresas e insti-
tuições! Aproveitemo-lo! • 
CRISTINA DO CANTO TAVARES 
PSICÓLOGA SOCIAL E DAS ORGANIZAÇÕES 

Psicologia nos Açores 
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